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Perseguido pela esquerda, o dramaturgo Roberto Alvim 
assumiu a Secretaria Especial da Cultura com.a-missão de 
transformar a arte e as produções nacionais 


A metamorfose-da 
culturo brasileiro 


Ministério da Justiça derruba números do crime PCdoB arma arapuca para o povo brasileiro 


Ações estratégicas, como apreensões recordes de 
droga, fustigam os pilares da criminalidade, 
gerando mais segurança aos cidadãos 


Partido tenta ludibriar o eleitor ao esconder o nome 
original e a cor vermelho visando angariar apoio nas 
eleições deste ano 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


O setor cultural brasileiro sempre foi, historicamente, 
dominado pela esquerda. Há décadas o marxismo 
cultural predomina nas artes cênicas, na música e na 
literatura, bem como nas demais áreas da cultura 
nacional. De forma resumida e bastante simplória, o 
marxismo cultural está longe de ser democrático e flerta 
com a criminalização de ideias. Ou seja, qualquer 
pensamento tido como “ofensivo” ou que não vai ao 
encontro da retórica da esquerda deve ser combatido. 


Não há espaço para o contraditório. 


A situação ganhou ainda mais força durante os 16 anos 
de governo do Partido dos Trabalhadores (PT). Através 
da famigerada Lei Rouanet, Lula e Dilma bancaram 
artistas simpáticos à sua ideologia. Até filme 
romantizando a trajetória do ex-presidente foi custeado. 
Tudo, é claro, com dinheiro público. Por outro lado, os 
parcos artistas que não seguem a ideologia da esquerda 


são sumariamente descartados, perseguidos, deixados à 


margem. Praticamente impedidos de exercer sua arte. 
Uma verdadeira censura. Sim, censura. A expressão 
bradada com frequência pela esquerda, mas a que eles 


próprios recorrem diariamente. 


O dramaturgo Roberto Alvim, secretário especial da 
Cultura, sofreu na pele a perseguição dos colegas da 
esquerda. Segundo palavras do próprio, “estava caído, 
sem nenhuma perspectiva”. A situação mudou quando 
foi convidado pelo presidente Jair Bolsonaro para 
integrar o governo federal. Primeiro como diretor geral 


da Funarte. Depois, como secretário especial da Cultura. 


Como não poderia deixar de ser, a classe artística - a 
mesma do 4EleNão, do marxismo cultural e da censura - 
chiou. Afinal de contas, Alvim assumiu a pasta com o 
objetivo de dar novos rumos ao setor e democratizar as 
produções culturais brasileiras. É o que explica o 
dramaturgo em entrevista ao repórter Ricardo Roveran. 
Com sinceridade e clareza peculiares, Alvim conta os 
apuros que passou por ser um “estranho no ninho” na 


classe artística e o que viu ao assumir a pasta. E conta os 


planos e mudanças para que a Cultura seja, 


verdadeiramente, brasileira. 


A edição desta semana traz ainda outra análise 
interessante a respeito das produções culturais. Neste 
caso, sobre o filme “Dois Papas”, produção baseada em 
[raros] fatos reais e que gira sobre uma fictícia relação 
entre o então papa Bento XVI e o cardeal Jorge 
Bergoglio, que mais tarde seria alçado ao posto máximo 
da Igreja Católica. O repórter Max Cardoso faz uma 
análise detalhada da narrativa do filme. A produção 
pretende passar a imagem de um papa ultrapassado, 
carrancudo e desconectado com a realidade, em 
contrapartida a outro descolado, simpático e humilde. 


Como vimos acima, nada é por acaso... 


Boa leitura! 
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Ações estratégicas, como 


apreensões recordes de 
droga, fustigam os pilares 
da criminalidade, gerando 


mais segurança aos 







cidadãos Ministério da 
Justiça derruba 
números do 


crime 





Os números promissores 


do Ministério da Justiça e 


por Max Cardoso 





Segurança Pública no 
primeiro ano de gestão do 
ministro Sérgio Moro 
estão cada vez mais na 
boca do povo e menos nas manchetes da outrora grande 
mídia. A Revista Terça Livre faz questão de ressaltar os 
pontos positivos verificados no ano passado nesta área, 
que efetivamente melhoraram a vida dos brasileiros, 
desde as ações que atingiram diretamente o crime 
organizado, passando por colaborações internacionais e 


até apreensões recordes de droga a cada trimestre. 


Este começo de 2020 é o momento propício para fazer 
um balanço de tudo aquilo que ocorreu no ano passado. 
O governo Bolsonaro obteve números tão expressivos 
quanto convincentes, principalmente no que se refere 
aos Ministérios da Economia e Infraestrutura, como já 
fora tratado em edições anteriores da Revista Terça 
Livre. No entanto, outro ministério vem batendo 
recordes na proporção de um a cada novo relatório. 
Apesar de ser pouco divulgado pela grande mídia, essa é 


a realidade do Ministério da Justiça. 


Seja para não dar o devido crédito ao presidente, que 
assumiu o combate à criminalidade como um dos 
principais motes de sua campanha, seja para não 
destacar o excelente trabalho desenvolvido pelo 
ministro Sérgio Moro, o fato é parte da população 
desconhece os motivos que garantem mais segurança ao 


cidadão nos últimos tempos. 


Até o mês de setembro de 2019, o número de mortes 
violentas no ano já havia caído 22%. E isso não é um 
fato isolado, mas sim uma tendência para todos os 
índices de violência no país. Só no primeiro semestre 


houve uma queda de 12% nos estupros, de 279% no roubo 


de veículos, uma redução de 40% nos assaltos a banco, e 


diminuição de 38% no roubos de cargas. 


Tudo isso não aconteceria sem um grande planejamento 
e a atuação conjunta das forças de segurança do país. 
Somente no mês de abril, uma operação conjunta entre 
as polícias civil e militar de diferentes estados tiraram 
das ruas quase 4 mil criminosos, entre eles latrocidas, 


homicidas e estupradores, entre outros. 


Essas ações foram sentidas pelos próprios malfeitores. 
Um episódio que ficou bastante conhecido trata-se da 
conversa entre membros do Primeiro Comando da 
Capital (PCC), interceptada pela Polícia Federal, na qual 
os interlocutores falaram que já não havia mais o 
"diálogo cabuloso” existente na gestão do PT. Isso 
ocorreu em abril, logo depois da transferência de 22 
presos membros da cúpula do PCC de um presídio do 
interior de São Paulo para o sistema penitenciário 
federal em uma atuação conjunta do Ministério da 


Justiça e do governo de São Paulo. 


Pensando no futuro e na manutenção dessas ações, 


autoridades criaram projetos para que haja uma atuação 


mais eficaz nos lugares mais necessitados. Assim foi 
criado o "Projeto em Frente Brasil, um trabalho piloto 
realizado diretamente com os municípios de baixo IDH 
visando a redução dos índices de criminalidade violenta 
nessas localidades. Em apenas 30 dias, os cinco 
primeiros municípios onde a ação foi implementada 
registraram queda de 53% dos homicídios no mês de 


setembro, em relação a agosto. 


Outra ação bem-sucedida consiste no "Projeto Vigia”, 
que visa o combate ao contrabando de mercadorias nas 
fronteiras. O projeto teve pontos de atuação em diversos 
estados, como Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Roraima e Acre. Em outubro, o governo divulgou que as 
organizações criminosas responsáveis pelo contrabando 
de mercadorias nas fronteiras já estavam levando um 
prejuízo de R$ 4,5 bilhões. 


Com uma visão mais ampla para o desenvolvimento e a 
melhoria da segurança nacional, também em outubro foi 
divulgado uma cooperação internacional entre Brasil e 
Qatar. A cooperação entre as partes envolve assuntos de 
defesa, pesquisa e desenvolvimento, apoio logístico, 


medicina militar e fornecimento de produtos e serviços 


de defesa, além da troca de conhecimentos e 
experiências sobre organização e operações das Forças 


Armadas de ambas as partes. 


E no mês de outubro o país testemunhou uma decisão 
inédita. O Congresso aprovou a Medida Provisória que 
regulamenta a venda dos bens de criminosos. Bens 
móveis e imóveis do tráfico serão leiloados e revertidos 
em recursos para aparelhar as polícias federal e dos 
estados, além de ajudar em programas de tratamento de 
usuários de drogas. Estima-se que só no ano passado já 


teriam sido arrecadados R$ 100 milhões. 


Quanto ao provimento de melhores equipamentos para 
as forças de segurança, essa sempre foi uma das 
preocupações do atual governo: que os agentes de 
segurança pública possam estar bem equipados na hora 
de servir a população e não ficar em desvantagem na 
hora de combater os delinquentes. Somente no primeiro 
semestre do ano passado foram doados 42 mil 
equipamentos para os 26 estados e o DF, entre eles 


armamentos, munições e viaturas. 


Toneladas apreendidas 


O cidadão brasileiro sabe, ou porque vive na pele ou 
porque vê todos os dias nos noticiários, que a fragilidade 
da segurança no país é demasiadamente grave e que, em 
muitos municípios do país, a criminalidade alcançou 
níveis endêmicos. Por isso, combater toda essa máquina 
do crime, desenvolvida por anos a fio, não é tarefa fácil. 
Corre-se sempre o risco de estar fazendo algo que 
apenas afete a superfície e nunca a causa do problema. 
Extirpar o mal pela raiz constitui a única maneira eficaz 


de solucionar a epidemia criminal. 


Para agir de maneira eficiente nessa empreitada, 
portanto, vale a máxima follow the money (siga o 
dinheiro). Os traficantes querem manter a sua vida de 
luxo e precisam estar muito bem equipados para os 
confrontos armados. E de onde vem todo o dinheiro 


para viver assim? A maior parte vem da venda de drogas. 


A apreensão de drogas sempre foi uma das prioridades 
para o ministro Sérgio Moro. Ele sabe muito bem que 
essa é uma das formas mais eficazes de cortar a fonte 
primária de receita dos criminosos. E a cada número que 
era compartilhado pelo ministro em suas redes sociais 


um novo recorde era quebrado. 


Segundo divulgou o próprio ministro, entre os meses de 
janeiro e setembro de 2019 foram apreendidas 75,7 
toneladas de cocaína pela Polícia Federal. Isso 
representa um crescimento de mais de 50% na 
apreensão de cocaína no país em relação ao mesmo 
período de 2018. Também a apreensão de maconha 
bateu recorde. De janeiro a outubro de 2019 foram 
apreendidas 208,4 toneladas da droga pela PF em todo o 


território nacional. 


Desse modo, o crime organizado vem levando um forte 
golpe do governo justamente onde dói mais: no bolso. 
Certamente esse é o caminho para dar alguma esperança 
à população brasileira, de que conseguiremos em um 
futuro breve ter o controle sobre a criminalidade, que há 


tanto tempo assola o nosso país. 


Não cabe aqui uma ingenuidade de pensar que tudo está 
ótimo, mas tampouco cabe uma visão apocalíptica, 
justamente a preferida da mídia tradicional. Por isso, é 
de vital importância a divulgação desses números para o 


grande público. 


É verdade que ainda há um longínquo e tortuoso 
caminho pela frente no combate ao crime organizado no 
Brasil, mas também não podemos deixar de registrar as 
grandes conquistas e avanços na área. Pelos números 
alcançados no primeiro ano de governo, já começamos a 
trilhar esse caminho a passos largos, o que nos permite 
ter uma esperança sustentada em fatos com relação aos 


anos que virão. 
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OB Z MATÉRIA DE CAPA 
rumos da 


Cultura Wo dramaturgo Roberto 


por Ricardo Roveran 


Alvim mudou o horizonte 
da Cultura Brasileira, 
nomeando profissionais 
realmente interessados em 
arte e não em militância 


comunista 


O dramaturgo Roberto 
Alvim foi nomeado em 
novembro como secretário 
especial da Cultura do 


governo Bolsonaro, após 





uma rápida passagem pela 
direção geral da Fundação Nacional de Artes (Funarte), 
fundação ligada ao Ministério da Cidadania, que atua 
em todo o território nacional e é o órgão responsável 
pelo desenvolvimento de políticas públicas de fomento 
às artes visuais, à música, ao teatro, à dança e ao circo. 
Alvim recebeu de Bolsonaro a missão de 
“desesquerdizar” a produção cultural brasileira e lutar 


contra a verdadeira censura, aquela imposta contra 


artistas e pensadores que não seguem a ideologia da 
esquerda. Em entrevista ao Terça Livre, o dramaturgo 
falou ainda sobre o panorama da Cultura em 2019 e o 


que esperar para este ano. 


Questionado sobre o cenário cultural brasileiro, o 
secretário afirmou categoricamente que a grande mídia 
censurou todos os artistas que não fossem simpáticos à 
esquerda. “Todas as matérias que tem saíram na última 
semana do ano em jornais como O Globo, Folha de São 
Paulo e a própria revista Veja, por exemplo, falam em 
censura, numa volta da censura ao Brasil. Ora, o que eu 
digo pra eles é que censura é o que eles fizeram durante 
as últimas duas ou três décadas. Qualquer artista que 
não rezasse segundo a cartilha esquerdista era 
ostensivamente censurado,  obliterado na sua 
possibilidade de sequer trabalhar”, afirmou Alvim, que 
foi além. “Todas as instituições de cultura estão 
aparelhadas no Brasil até o último fio de cabelo”, 


completou. 


Para mudar este cenário, Alvim informou ter mudado as 
chefias, nomeando profissionais realmente interessados 


em obras de arte e não em militância comunista. Entre 


muitos fatos aterradores narrados, o dramaturgo 
afirmou que as escamas caíram dos olhos dele em 6 de 
setembro de 2018, ao se solidarizar com então deputado 
Jair Bolsonaro que havia levado uma facada por razões 
ideológicas. “A classe artística comemorou o atentado à 
vida do candidato. Naquele dia eu percebi quem eram as 
pessoas que estavam à minha volta nos últimos 30 


anos”, disse. 


Foi daquele momento em diante que ele percebeu o 
meio em que estava inserido e decidiu romper de vez 
com o “lamaçal” e “bater de frente” com os militantes 
travestidos de artistas. O dramaturgo conta que 
acumulou aproximadamente quatro mil prints (capturas 
de tela) de agressões contra sua honra apenas entre os 


meses de janeiro e março. 


A perseguição virtual foi o menor dos problemas que ele 
atravessou. Houve uma campanha de discriminação 
profissional, que o excluiu do meio artístico. Isso tudo, 
sem contar as agressões físicas que sofreu nas ruas, 


incluindo cusparadas, xingamentos e ameaças de morte. 


Panorama de 2019 e perspectivas para 2020 


Roberto Alvim traçou um panorama de 2019 e as 
percetivas para este ano. Sobre o ano que se passou, o 
dramaturgo iniciou narrando sua própria trajetória. 
Alvim dedicou mais de 30 anos da vida ao teatro, dirigiu 
mais de 100 peças no Brasil e em 7 países do mundo, e 
ganhou absolutamente todos os prêmios do teatro 
brasileiro. Mas, de acordo com ele, a esquerda emplacou 
uma perseguição tal que acabou com sua carreira. 
“Estava caído, sem nenhuma perspectiva”. Até que o 
presidente o convidou para participar do governo 


federal. 


A perseguição a Alvim é uma mostra de que o 
movimento revolucionário não se importa com isso. 
Como o monstro mitológico Kraken, ele destrói o que 
encontra pela frente no mar da política. O dramaturgo 
não é uma exceção, pelo contrário: é um exemplo vivo 
da regra marxista que consta no Manifesto Comunista: 
“os comunistas rejeitam dissimular as suas perspectivas 
e propósitos. Declaram abertamente que os seus fins só 
podem ser alcançados pela derrubada violenta de toda a 


ordem social (...)”. 


O dramaturgo foi uma das inúmeras vítimas de um 
marxismo contemporâneo. A inesperada tábua de 
salvação de Roberto estava sem esperar numa matéria 
publicada pela Gazeta do Povo, de Curitiba, que trouxe a 
público a perseguição que ele vivia por não pertencer à 
esquerda. A partir daquela matéria, o presidente lhe 
“estendeu a mão”, convidando-o para entrar para o 


governo federal. 


Em julho de 2019, Alvim assumiu a direção da Funarte, 
onde diz ter aprendido muito sobre gestão pública. O 
dramaturgo descobriu, da pior maneira, que os projetos 
governamentais não podiam ser executados da mesma 


maneira que fazia até então, na iniciativa privada. 


Após quatro meses na Funarte, que foi sua escola de 
gestão pública e ao mesmo tempo um calvário, foi 
nomeado secretário especial da Cultura, um cargo com 
status de ministério. Alvim assumiu a cadeira sentindo- 
se finalmente preparado para o desafio. “Minhas 
perspectivas são muito maiores, muito mais amplas do 


que na Funarte”, afirmou. 


As perspectivas para 2020 são as melhores possíveis. A 
secretaria está criando políticas públicas para todas as 
áreas da cultura brasileira, incluindo música, artes 
cênicas, cinema e setor audiovisual como um todo - 
artes plásticas, pintura, escultura, vídeo-arte e 


literatura, entre outros. 


De acordo com o secretário, são seis subsecretarias e 
mais sete fundações. As grandes autarquias, como por 
exemplo a Biblioteca Nacional, a Funarte e a Ancine, 
assumirão a responsabilidade de criar políticas públicas 
estruturantes para a arte e a cultura brasileira, que 
sejam capazes de atingir os mais de 5500 municípios do 
território nacional. “A responsabilidade é gigantesca”, 
confessa Alvim, que afirma encarar o desafio com muito 
entusiasmo. Segundo ele, o objetivo é levar a alta 
cultura ao país inteiro. Pela trajetória de Alvim, não é 


possível duvidar. 
Quem é Roberto Alvim? 


Nascido em 1973, Roberto Rego Pinheiro, que adotou o 
nome artístico de Roberto Alvim, é um dramaturgo 


brasileiro e um dos fundadores do Club Noir de São 


Paulo. Aos 8 anos de idade, o menino Roberto encontrou 
a obra Histórias Extraordinárias, do escritor norte- 
americano Edgar Allan Poe, e devorou-a. Este foi o 
início da carreira de um produtor áudio-visual, que 


dirigiria mais de 16 peças dentro e fora do país. 


Cariocas, paulistas, franceses, suíços e argentinos 
assistiram às criações de Alvim, tão logo se formou na 
Casa das Artes de Laranjeiras (CAL), no Rio de Janeiro. O 
jovem dramaturgo experimentou o reconhecimento, foi 
premiado e, então, subitamente, exilou-se numa cabana 
no sertão do Piauí, onde passou 21 dias isolado do 
mundo, comendo e bebendo apenas o suficiente para 


sobreviver, e repentinamente voltou para casa. 


De volta ao lar, Alvim manteve o mesmo estilo de vida 
por um ano e meio. Sem esperar, recebeu um convite 
para retornar à direção de teatro e decidiu retomar a 
carreira profissional. Como a alma de um artista não se 
cansa da expressão, o dramaturgo decidiu formar bons 
profissionais e tornou-se também professor de História 
do Teatro e Literatura Dramática na mesma instituição 


onde anos atrás havia se formado, a Casa das Artes de 


Laranjeiras, onde permaneceu lecionando de 2000 até 
2004. 


Quando o fogo da arte atinge uma alma, ele não cessa de 
arder. Assim, ainda gozando da força da juventude e de 
um ímpeto devastador, em plenos 27 anos de idade, 
tornou-se diretor artístico do Teatro Carlos Gomes e, a 
seguir, do Teatro Ziembinski, no Rio de Janeiro, de 2005 
a 2007. Neste ínterim, dedicou-se mais uma vez à 
preparação de novos talentos, estimulou a leitura de 
textos teatrais, cursos para desenvolvimento do texto 
dramatúrgico e representações. A empreitada logo traria 
resultados, como o ator Pedro Brício, entre outros de 


destaque. 


Também naquele período o dramaturgo mudou-se para 
São Paulo. Junto com a esposa, a atriz Juliana Galdino, 
instituíram a companhia Club Noir, cujo objetivo é 
revelar novos dramaturgos através de encenações 
profundas no estilo “estética da penumbra”, um meio de 
representar a escuridão caótica que encontra estrutura 


no poder da palavra. 


Com esta iniciativa, Alvim conquistou o prêmio de 
melhor espetáculo no 5º Prémio Bravo! Prime de 
Cultura. O dramaturgo dedicou mais de 30 anos ao 
teatro, dirigiu mais de 100 peças no Brasil e em 7 países 
do mundo, e ganhou absolutamente todos os prêmios do 


teatro brasileiro. 


Confira a entrevista completa de Roberto Alvim para o 


Terça Livre: 


https://www.youtube.com/watch?v=MX25eFduBBM 
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+53 EXECUTIVO 


Governo Bolsonaro acelera 
retomada de 
desenvolvimento 


econômico e social e 


acumula conquistas em 


seu primeiro ano 


Um novo Brasil 
a caminho 





Apesar do país ainda estar por Priscila Dalcin 

com a sua economia na 
UTI e alcançar uma dívida 
de cerca de 80% do PIB 


(Produto Interno Bruto), o 





governo federal tem 
trabalhado incansavelmente para enxugar gastos, 
desburocratizar e atrair novos investimentos 
estrangeiros. Os resultados das ações já são visíveis e 
impulsionaram a economia do Brasil, que saltou de um 
de um déficit de crescimento de menos 0,7% em 2018 
para um crescimento real de 0,9% no PIB de 2019. A 
projeção realizada pelo Ministério da Economia é que o 


PIB do país cresça R$ 480 bilhões nos próximos 15 anos. 


Mas não é somente a economia que está voltando aos 
trilhos. O governo fechou o ano com conquistas 
importantes em diversas áreas, como Educação, Justiça, 
Infraestrutura, Ciência e Tecnologia e Relações 


Exteriores. 


O crescimento da economia se deve ao esforço realizado 
pelo governo federal, que nada contra a corrente de 
dívidas deixada pelos governos de esquerda que o 
antecederam e ainda busca aquecer o mercado. Para 
2020, o Secretário de Política Econômica do Ministério 
da Economia, Adolfo Sachsida, prevê a continuidade do 
crescimento econômico do país, de maneira consistente, 
podendo alcançar a marca de 2,32%. Em 10 anos, o 
número pode triplicar por conta da Medida Provisória 
(MP) da Liberdade Econômica assinada pelo presidente 
Jair Bolsonaro. “Vai gerar 3,7 milhões de empregos e 
mais de 7% de crescimento no PIB”, projeta o Secretário 
Especial de Desburocratização, Gestão e Governança 


Digital do Ministério da Economia, Paulo Uebel. 


Esse aquecimento da economia é apenas um reflexo de 
todo o trabalho realizado pelo Palácio do Planalto, Casa 


Civil e Ministérios. O resultado de tanto trabalho foi 


expresso em um relatório confidencial a que a Revista 
Terça Livre teve acesso e que contém mais de 200 ações 
do governo federal que ajudaram a acelerar o 
desenvolvimento do Brasil. Foram inúmeras as 
conquistas realizadas em benefício do país, e a Revista 


Terça Livre destaca algumas: 


- Agricultura: fomento à agricultura familiar e 
orgânica; Plano Safra recorde; crédito facilitado para a 
agricultura familiar; ampliação do mercado de carnes do 
Brasil na China, elevando o número de plantas 
habilitadas de 64 para 89; abertura da Indonésia — país 
com 300 milhões de habitantes — para a carne bovina do 
país; regularização do Seguro Defeso; abertura do 


mercado de leite e derivados no Egito. 


- Turismo e Meio Ambiente: Concessão dos Parques 
Itatiaia (RJ), Serra Geral (RS) e Aparados da Serra (RS), 
aumentando a atividade, gerando lucro e desenvolvendo 
economias regionais, com a prerrogativa inegociável de 
preservação das áreas; redução de queimadas entre os 
meses de janeiro e agosto (comparando com o mesmo 
período do ano passado conforme dados de satélite do 


Sistema Copernicus). 


- Ciência e Tecnologia: acordo de salvaguardas 
tecnológicas com a utilização comercial de um 
patrimônio do Brasil, o Centro de Lançamento de 
Alcântara, de enorme potencial econômico para nosso 
país, algo em torno de R$ 3,5 bilhões de dólares por ano; 
Programa Ciência na Escola, que visa aprimorar o 
ensino de ciências nas escolas públicas de ensino 
fundamental e médio e estimular nossos jovens nessas 
áreas; alcance da marca de um milhão de alunos 
atendidos por internet banda larga; extinção da taxa 


administrativa de R$ 200 para radioamadores. 


- Educação e Cultura: realização do Enem digital, 
tornando-o mais abrangente, econômico e 
desburocratizado; Medida Provisória da Liberdade 
Estudantil, oferecendo a carteirinha de estudante 
gratuita e digital; Programa Novos Caminhos, cujo foco 
é a educação profissionalizante, com criação de 1,5 
milhão de matrículas; Programa TECHD, que direcionou 


R$ 18 milhões para startups. 


- Relações Exteriores: fechamento do acordo entre 
Mercosul e União Europeia; reconhecimento de Juan 


Guaidó como presidente da Venezuela; exportações 


recordes para o mundo árabe, alcançando a marca de R$ 
2,3 bilhões no 1º trimestre; fim da cobrança de roaming 
dentro do Mercosul; histórico discurso do presidente 
Jair Bolsonaro na abertura da Assembleia da ONU, no 


qual ele reforçou seu combate ao comunismo. 


- Economia: proposta de Reforma da Previdência 
entregue ao Congresso Nacional em menos de 60 dias de 
governo; Desafio + Brasil, que propõe um esforço 
coordenado pelo Ministério da Economia e pela 
Controladoria-Geral da União (CGU) para dar mais 
transparência, eficiência e simplicidade aos processos 
públicos; liberação parcial do Fundo de Garantia do 
Trabalhador (FGTS); Medida Provisória que extingue a 
obrigatoriedade dos balancetes empresariais serem 
emitidos em jornais, podendo ser publicados em sites, 
dispensando os impressos; economia para empresas (R$ 
1 bi); recuperação da indústria de calçados e a geração 


de novos empregos no setor. 


- Infraestrutura: extinção da obrigatoriedade do uso de 
simuladores para tirar a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), proporcionando redução do seu 


custo para aproximadamente R$ 300 reais; renovação de 


contratos ferroviários, como o da Estrada de Ferro 
Vitória-Minas; aumento da matriz ferroviária de 15% 
para 29%; desestatização de portos e ferrovias, 
totalizando 69 projetos e movimentando R$ 113,5 
bilhões; abertura de mercado para companhias aéreas 


internacionais e de baixo custo. 


- Segurança: decreto sobre posse de armas; redução de 
38% de roubos de cargas e de 41% a instituições 
financeiras; remoção do status de refugiado concedido 
pelo governo Lula para três terroristas do Exército do 
Povo Paraguaio (EPP); Projeto Em Frente Brasil, que 
atua diretamente com municípios de baixo Índice de 
Desenvolvimento Humano para reduzir os índices de 
criminalidade - em apenas 30 dias, os cinco primeiros 
municípios onde a ação foi implementada registraram 
queda de 53% dos homicídios no mês de setembro de 


2019 em relação a agosto de 2018. 


- Social: novo Projeto São Francisco, com a liberação de 
R$ 82 milhões para as obras da Adutora do Agreste; 
aumento das embarcações-serviço da Caixa Econômica 
Federal na Amazônia; liberação de R$ 79 milhões para 


hospitais universitários; pensão vitalícia para famílias 


de crianças com microcefalia; Programa Criança Feliz 
recebe o prêmio internacional Wise Awards e passa a ser 
considerado o maior programa de visitação domiciliar 


para a atenção à infância no mundo inteiro. 


- Governança: cancelamento de contrato abusivo e 
duvidoso que visava a criação de uma criptomoeda 
indígena fazendo uso de R$ 44 milhões dos recursos 
públicos; redução do número de Ministérios, caindo de 
29 para 22; assinatura de Medida Provisória que 
combate a fraude no INSS (Instituto Nacional de Seguro 
Social) e prevê economia de R$ 100 bilhões em 10 anos; 
revisão de patrocínios que somavam o montante de R$ 3 
bilhões; cancelamento de jantar a ser realizado pela 
Embratur (Agência Brasileira de Promoção Internacional 


do Turismo) a um custo de R$ 290 mil. 


Apesar do Congresso Nacional e o Supremo Tribunal 
Federal possuírem representantes que se unem para 
desenvolver ações que, além de prejudicar o Brasil, vão 
contra os anseios da maior parte da população, o esforço 
empreendido por toda a equipe do Executivo Federal 
tem apresentado resultados e seus frutos estão 


aparecendo ao longo dos meses. Ao longo de 2020, os 


resultados do trabalho do primeiro ano de governo serão 
somados aos novos projetos implementados e 
potencializados nesse cenário. Como sempre diz o 
ministro de Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Freitas, “o 


Brasil é vocacionado ao sucesso. Ele já deu certo”. 


IR AO TOPO 


PCdoB arma 
arapuca 
para o povo 
brasileiro 


por Priscila Dalcin 





Nh ELEIÇÕES 


Partido tenta ludibriar o 
eleitor ao esconder o nome 
original e a cor vermelho 
visando angariar apoio nas 


eleições deste ano 


Regido intrinsecamente 
por um movimento 
genocida, o Partido 


Comunista do Brasil 
(PCdoB) 


mudará a comunicação de 


anunciou que 


sua marca, abandonando o 


nome original e passando 


a assumir a nomenclatura Movimento 65, fazendo uso 


do numeral representativo da legenda do partido. Além 


disso, nessa transformação visual adotada pelo partido, 


também será 


comunismo que é a foice, 


suprimido o 


símbolo máximo do 


bem como sua cor 


representativa, o vermelho, passando a adotar as cores 


primárias da bandeira nacional, o verde e o amarelo. 


Tudo indica que a mudança se deve ao fato de 2020 ser 
ano eleitoral e, como o povo brasileiro mostrou-se 
consciente do que é o comunismo, tanto nas redes 
sociais quanto nas ruas e nas urnas, o partido buscou 
uma nova linguagem para alcançar aqueles menos 
atentos à temática política no país. Percebendo o 
repúdio massivo pela gama de ações pejorativas que o 
comunismo representa, o partido esquerdista adotou a 
estratégia do camaleão: disfarçar-se para sobreviver. “O 
PCdoB foi satélite subserviente do PT (Partido dos 
Trabalhadores) nas últimas décadas, e agora está 
tentando se renovar”, explica o cientista político 
Antonio Flávio Testa, professor aposentado da 


Universidade de Brasília (UnB). 


Mas a tentativa é inócua. Com a consciência despertada 
essencialmente pelo filósofo Olavo de Carvalho e pelo 
atual presidente da República, Jair Bolsonaro, quando 
ainda atuava como parlamentar, a população mantém- 
se vigilante no que se refere às atividades dos diversos 
braços de ação do comunismo. Entre elas, a destruição 
do conceito da família tradicional, promoção do 


feminismo e da ideologia de gênero, materialismo e 


ateísmo, e, ainda, instigar a disputa entre grupos 


sociais, raciais e ideológicos. 


Apesar das mudanças terem causado alvoroço nas redes 
sociais, Testa comenta que não é a primeira vez que um 
partido comunista faz uso dessa estratégia. “Lembra a 
mudança simbólica da campanha do Haddad, quando 
tiraram a estrela vermelha, as cores do PT, e utilizaram a 
bandeira e as cores nacionais? Lula e Dilma também 


tentaram seduzir o eleitor da mesma forma”, lembra. 


Embora alguns tenham considerado a ação como um 
reposicionamento da marca buscando legitimar a 
movimentação visual do partido, a ação do PCdoB 
destoa desse conceito de marketing, mostrando-se 
vazia. Isso porque quando uma corporação muda seu 
nome, cores, símbolos, logomarca e conceitos para 
conquistar novos ou maiores mercados, ela transforma 
também seus processos internos. A diferença entre a 
ação do PCdoB e um reposicionamento de marca 
realizado por uma companhia está na reestruturação 
interna que a empresa realiza concomitantemente à 
mudança do visual. Ou seja, quando uma corporação 


muda seu visual externo, ela renova primeiramente seus 


conceitos, valores, princípios e processos, o que não há 


de acontecer no caso do PCdoB. 
Propaganda enganosa 


Apesar do esforço dos representantes do partido de 
terem estudado e adotado o conceito que foi mais bem- 
sucedido na eleição de 2018, o patriotismo, a tática é 
falaciosa e promove ainda mais repúdio entre a 
população. A prática assemelha-se à propaganda 
enganosa, cujo anunciante vende algo diferente do que 
está descrito na embalagem. “De nada adianta mudar os 
símbolos e as cores fazendo disso um artifício de 
modernização, mas deixando de atualizar o programa e 


as práticas”, alerta Testa. 


O cientista político explica que a necessidade da 
reinvenção do partido surge por conta da perda das 
fontes de arrecadação de recursos que possuíam. “Eles 
perderam suas fontes de renda, como o monopólio das 
carteiras de estudantes, o Ministério do Esporte, a 
gestão de parte do Bolsa Família”, revela. Com isso, o 


PCdoB percebeu a necessidade de adotar uma estratégia 


agressiva para conquistar eleitores nas eleições desse 


ano. 


“Eles não conseguem entrar no século XXI. É um partido 
jurássico, uma verdadeira tragédia”. Apesar de 
acreditarem que angariarão eleitores em massa, Testa 
revela que dificilmente o PCdoB vai crescer nas 
próximas duas eleições, tanto em 2020 quanto em 2022. 
“Pode tentar, mas se conseguir, será capturando apenas 


uma parcela de petistas desiludidos”, finaliza. 


Apesar de todas as evidências apontarem para um 
reposicionamento a fim de “esconder” a ideologia 
comunista, o partido nega que abandonará o vermelho e 
a identidade. “O Movimento 65 se direciona a acolher 
filiações democráticas de lideranças de feições políticas 
e ideológicas amplas e comprometidas com uma 
plataforma patriótica, democrática e progressista para 
as cidades e o país. O PCdoB, neste momento, se 
movimenta para crescer e se fortalecer visando sua 
participação nas eleições de 2020”, diz nota do partido 
em seu site. Sem, contudo, explicar porque passou a 
utilizar o verde amarelo - como mostra a foto de 


reunião do partido - e a divulgar o nome Movimento 65. 


O 
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Max Cardoso 





$ CULTURAL 


O diretor brasileiro Fernando Meirelles, junto com o roteirista 
americano Anthony McCarten, lança um filme baseado em 
“fatos reais” tendencioso e cheio de erros. Recentemente, 
estreou nos cinemas e na plataforma Netflix o filme “Dois 
Papas”. A ideia parece conceber um tipo de documentário com 
uma certa liberdade criativa e acaba cometendo erros históricos 
bastante graves que qualquer observador atento pode perceber. 
Há uma clara tendência em promover uma visão de mundo e de 
Igreja mais progressista e de viés socialista, o que seria um 
futuro melhor, e ao mesmo tempo contrapor uma visão mais 
conservadora e tradicional que parecer ser o grande problema 


da Igreja, desde o passado, em seu diálogo com o mundo. 


Em “Dois Papas”, com uma narrativa 
envernizada, mas altamente especulativa 
sobre supostos eventos reais, McCarten e 
Meirelles, de modo bastante imprudente, 
tentam exaltar o Papa Francisco (Jonathan 
Pryce) destruindo a imagem do Papa emérito 
Bento XVI (Anthony Hopkins). Eles chegam 
até mesmo ao ponto de mostrar brevemente 
em tela duas pessoas rotulando o pontífice 


emérito de nazista. 


Nós já entendemos, logo de início, que 
estamos no momento da morte de São João 
Paulo II, e o então cardeal Ratzinger anda 
pelo conclave praticamente implorando aos 
seus companheiros para elegê-lo. Nada 
poderia estar mais longe da realidade. Na 
verdade, é bem conhecido o fato de que ele 
preferia muito mais ser deixado em paz para 
ler seus livros, escrever e tocar Mozart no 


piano. 


Logo, há um avanço para o encontro 
principal no qual o filme se concentra: uma 
visita ao Vaticano pelo cardeal Jorge 
Bergoglio um pouco antes da renúncia de seu 
antecessor, em 2013. Neste momento, o 
retrato de Bento XVI é de um homem velho e 
senil, tão fora das realidades da vida 
moderna, que ele tem somente uma vaga 
concepção de quem foram os Beatles (uma 
cena no início do filme mostra um Bergoglio 
hipster, em contraposição, assobiando 
“Dancing Queen”do Abba.) 


Os produtores tentam contrabalancear o seu 
trabalho na apresentação de Bento XVI com 
uma sequência de flashback,s mostrando o 
jesuíta padre Bergoglio em uma conduta de 
quase colaboração com o brutal regime 
militar que tomou o poder na Argentina 
depois do golpe de Estado em 1976. Eles 
parecem imaginar que alcançaram uma 


claridade e uma certeza sobre os detalhes da 


situação em questão, que resolveram evitar 


muitos outros. 


Seja como for, quando a questão é sobre os 
dois pontificados, eles são extremamente 
tendenciosos. Os espectadores católicos mais 
bem informados irão se contorcer com uma 
série de distorções, algumas das quais 
ficaram bem estranhas. O futuro Papa 
Francisco fala, por exemplo, que não havia 
nenhuma menção sobre os anjos na Igreja 


até o século V. 


Isso certamente será recebido com grande 
surpresa para qualquer pessoa minimamente 
familiarizada com o Novo Testamento. O 
diálogo também contém o cardeal Bergoglio 
informando ao Papa Bento XVI que Deus 
muda, o que é obviamente uma afirmação 


herética. 


Ratzinger x Bergoglio 


Mas o filme quer falar de contrastes. 
Contrastes que se encontram personificados 
nos dois personagens do título. De um lado, 
temos a figura de um papa intelectual, frio, 
solitário e que vive completamente afastado 
do mundo. De outro, nós temos a figura do 
novo papa como alguém carinhoso, humilde, 


solidário e próximo das pessoas. 


Além dos problemas naturais de uma 
narrativa que apela para esses tipos de 
arquétipos tão exagerados na hora de 
construir personagens, nesse caso em 
específico conduz o espectador a uma visão 
totalmente equivocada sobre os dois homens 


em questão. 


Todas as pessoas mais próximas a Ratzinger 
são unânimes em afirmar que ele é um 
homem bastante carinhoso, doce e até 
mesmo tímido. Além disso, ele pode ser 
considerado, sem sombra de dúvida, um dos 
maiores intelectuais do planeta. Por outro 


lado, muitos que conheciam o Papa 


Francisco antes de seu pontificado 
consideravam-no uma pessoa mais fechada e 
carrancuda, mas que depois da eleição ao 
papado teria se tornado uma pessoa 


sorridente e calorosa. 


O erro de interpretação mais grave aparece 
quando o filme sugere que Bento XVI cobriu 
o agora notório fundador dos Legionários de 
Cristo, o padre Marcial Maciel. O Papa Bento 
XVI não pode de modo algum ser acusado de 
negligenciar as acusações contra Maciel. Na 
realidade, como cardeal Ratzinger, ele estava 
liderando uma investigação canônica em 
2004, que revelou os seus crimes. E no fim da 
investigação, já como papa, mandou que ele 
saísse do ministério e vivesse para sempre 


uma vida de penitência e oração na solidão. 


As boas interpretações dos atores principais 
e os altos custos de produção não 
compensam nem um pouco uma versão 
precipitada e desleixada sobre a história 


recente (ou antiga) da Igreja. É triste ver a 


visão distorcida que fazem sobre o 
pontificado de Bento XVI. 


Ainda assim, “Dois Papas” não deixa de ter 
algumas cenas carismáticas. É interessante, 
no aspecto meramente narrativo, a maneira 
com que o filme vai construindo o 
nascimento de uma amizade verdadeira e 
espontânea entre pessoas com visões de 


mundo tão distintas. 


As cenas que concluem o filme, em particular 
a que mostra Francisco e Bento XVI 
assistindo à final da Copa do Mundo de 
futebol de 2014 juntos, são tão comoventes 
quanto bem-humoradas. Aliás, a maior parte 
das cenas do filme que funcionam são as que 
possuem algo de humor. Mas praticamente 
todo o material anterior permanece bastante 


problemático. 


Um dos grandes problemas desse filme, 
talvez o maior deles, é a proposta de fazer 


algo baseado em “fatos reais” e acabar 


apresentando uma visão totalmente 
distorcida dos fatos, repleta de imprecisões, 


mentiras e falsas acusações. 


Isso, sem dúvida, é o que mais irá incomodar 
os fiéis católicos que não viviam vendo 
apenas aquilo que a grande mídia lhes 
mostrava. Além disso, levará muitos que não 
conhecem bem os fatos apresentados, 
católicos ou não, a ter uma visão bastante 
equivocada e até mesmo preconceituosa 


sobre tudo o que aconteceu. 


Enfim, o filme torna-se uma grande perda de 
oportunidade para apresentar algo distinto à 
cultura contemporânea. Por exemplo, o 
resgate da espiritualidade ou o dilema que 
existe na vida daqueles que possuem a 
vocação para uma vida de entrega a Deus e 
que necessitam, para isso, fazer grandes 


sacrifícios em suas vidas. 


Tudo isso poderia ser apresentado 


aproveitando-se da figura do Papa Francisco, 


que se tornou uma das mais carismáticas 
para o grande público. Porém, esses não 
parecem ser os objetivos do filme, 
principalmente daqueles que dispensaram 
grandes somas de dinheiro para apresentar 
cenários tão convincentes quanto 
maravilhosos. A estes só lhes interessa a 
narrativa de que a Igreja precisa ser 
reformada, para poder se tornar a imagem e 


semelhança do homem contemporâneo. 


IR AO TOPO 


ASCENSÃO 
CONSERVADOI 
GLOBAL 


Ricardo Roveran 





C) GEOPOLÍTICA 





“Um espectro ronda a Europa - o 
espectro do comunismo”. Com esta 
sentença, Karl Marx abria o 
Manifesto do Partido Comunista 
em 1848. “Todas as potências da 
velha Europa unem-se numa Santa 
Aliança para conjurá-lo: o papa e o 
czar, Metternich e Guizot, os 
radicais da França e os policiais da 
Alemanha”, acrescentava o filósofo 
alemão, analisando o cenário 
político que os adeptos das ideias 
dele encontrariam pela frente. É 


fato que o espectro do comunismo 


Guinada à Esquerda: a Maré Rosa 


não apenas rondou toda Europa, 
como se expandiu para Ásia, fez 
filhos na África, netos na América 
Latina e por muito pouco não se 


criou na América do Norte. 


Após lançado o Manifesto, que já tem quase dois séculos de 
existência, concluiu-se que não se tratava apenas de um espectro, 
um imagem assustadora e fantasmagórica que causa terror 
naqueles que a contemplam, mas de um Kraken, que, de acordo 
com a mitologia grega, trata-se de uma Lula Gigante, um monstro 
criado por Poseidon, rejeitado para ser a representante dos mares, 
banido para os mais profundos abismos marítimos e famoso por 


destruir quaisquer embarcações que encontrasse pela frente. 


Um fantasma, espectro, causa medo, mas não é real. A figura 
aterroriza e em seguida tudo continua como antes. É irrelevante no 
final das contas. Um Kraken, não. Este deixa uma onda de 
destruição e mortes por onde passa. Em 1848, o kraken da política 
foi liberto pela dupla alemã Marx e Engels, e desde então não foram 
os navios destruídos, mas civilizações inteiras que sentiram o furor 
revolucionário “em busca de um mundo melhor”. Idêntico ao 
monstro grego, este também deixou um rastro de sangue e ruínas 
por onde passou. 


Acontece que há mais semelhanças entre a humanidade e a 
mitologia grega do que se possa supor. E entre elas, encontra-se 
esta: quando um mal assola um povo, surge o heroísmo. Homens e 
mulheres dispostos a dar a própria vida pelo bem maior, e eles 


sempre triunfam nofinal. 


A saga do marxismo não acabou, pelo contrário. O kraken continua 
a assolar países e submeter povos inteiros, mas a resposta já chegou 


e muitos conseguiram impor-se sobre a monstruosidadepolítica. 


O Kraken vermelho desembarcou na América na virada do século 
XXI, com a ascensão da esquerda na América Latina. O fenômeno 
político que ficou conhecido como “guinada à esquerda” ou “maré 
rosa” começou entre o final da década de 1990 e início de 2000. O 
movimento da esquerda internacional visava na época a uma 
“integração continental” dos países da América Latina. A referência 


histórica era o “pan-americanismo”, defendido pelos generais 


Símon Bolívar, da Venezuela, e José de San Martín, da Argentina. 
Entre as organizações simpáticas à ideia estava o Foro de São Paulo. 


Naquele período, a esquerda ganhou postos em 13 territórios, além 
de Cuba e Nicarágua, que já mantinham quadros da esquerda no 
poder, alcançando, então, um retrato de 15 países latino- 


americanos: 


Argentina: Néstor Kirchner (2003 - 2007) — Cristina Kirchner (2007 
-2015) 


Bolívia: Evo Morales (2006 -2019) 


Brasil: Luiz Inácio Lula da Silva (2003 - 2011) — Dilma Rousseff 
(2011 -2016) 


Chile:RicardoLagos(2000-2006) > MichelleBachelet(2006- 
2010,2014-2018) 


Cuba: Fidel Castro (1976 - 2008) > Raúl Castro (2008 -2018) 


El Salvador: Mauricio Funes (2009 - 2014) > Salvador Sánchez 
Cerén (2014 - 2019) 


Equador: Rafael Correa (2007 - 2017) > Lenín Moreno (2017 - 
presente) 


Honduras: Manuel Zelaya (2006 -2010) 


México: Enrique Peña Nieto (2012 - 2018) > Andrés Manuel López 
Obrador (2018 - presente) 


Nicarágua: Daniel Ortega (1985 — 1990, 2007 —presente) 
Paraguai: Fernando Lugo (2008 -2012) 
Peru: Ollanta Humala (2011 -2016) 


República Dominicana: Leonel Fernández (1996 — 2000, 2004 - 
2012) — Danilo Medina (2012 —presente) 


Uruguai: Tabaré Vázquez (2005 - 2010) > José Mujica (2010 - 2015) 
—> Tabaré Vázquez (2015 -presente) 


Venezuela: Hugo Chávez (1999 - 2013) > Nicolás Maduro (2013 - 
presente) 


A Maré Rosa, trazida pelo Kraken vermelho, foi sucedida pela Maré 
Azul, a chamada Onda Conservadora. 


Onda Conservadora: a Maré Azul 


O fenômeno político de ascensão do conservadorismo na América 


Latina foi chamado de “onda conservadora” ou “maré azul”, e teve 


início em 2010. Chegou ao Brasil, aproximadamente, em 2014. Na 
América Latina, a derrocada comunista e o início da ascensão 
conservadora deu-se por sucessivos escândalos de corrupção e a 
falta políticas de longo prazo, de acordo com Gerardo Caetano, 
professor de Ciências Políticas da Universidade da República, no 
Uruguai. De 2010 em diante, o que era um crescente movimento 
cultural silencioso, sem voz na grande mídia, começou a apresentar 


quadros políticos, e as seguintes substituições aconteceram: 


Argentina: Cristina Kirchner (2007 - 2015) — Mauricio Macri (2015 
-2019) 


Brasil: Dilma Rousseff (2011 - 2016) > Michel Temer (2016 - 2018) 
/ Jair Bolsonaro (2019 -presente) 


Chile: Michelle Bachelet (2006 - 2010; 2014 - 2018) > Sebastián 
Piñera (2010 - 2014; 2018 -presente) 


Colômbia: Juan Manuel Santos (2010 - 2018) — Iván Duque (2018 - 
presente) 


Guatemala: Otto Pérez Molina (2012 - 2015) > Jimmy Morales 
(2016 -presente) 


Honduras: Porfirio Lobo Sosa (2010-2014), Juan Orlando 
Hernández (2014 — 2018; 2018 —presente) 


Paraguai: Fernando Lugo (2008 - 2012) — Horacio Cartes (2013 - 
2018) / Mario Abdo Benítez (2018 -presente) 


Peru: Ollanta Humala (2011 - 2016) > Pedro Pablo Kuczynski (2016 
- 2018) / Martín Vizcarra (2018 -presente) 


Dos 15 territórios tomados pela esquerda na Maré Rosa, oito foram 
perdidos para a direita na Maré Azul. 


Maré Azul chega às praias tupiniquins 


A eleição presidencial de 2014 no Brasil foi apertada, mas 
assegurou a vitória da candidata de esquerda, Dilma Rousseff, pelo 
Partido dos Trabalhadores (PT), contra o adversário, também de 
esquerda, Aécio Neves, pela esquerda social-democrata, o PSDB. 
Dilma foi eleita naquele ano com 51,64% dos votos, enquanto Aécio 
obteve 48,36%. 


A alegria dos vermelhos não duraria muito tempo. O analista 
político do Departamento Intersindical de Assessoria Parlamentar, 
Antônio Augusto de Queiroz, considerou o Congresso Nacional 
naquele ano o mais conservador desde a redemocratização, 
apontando aumento no número de parlamentares ligados aos 
segmentos mais conservadores, como ruralistas, militares, policiais 


e religiosos. 


Certo ou errado, não importa. O analista estava falando de 513 
deputados e 81 senadores, dos quais a gestão de um presidente 
depende diretamente. Do ano anterior (2013) em diante, o Brasil 
também testemunhou o surgimento de muitos movimentos de rua 
voltados à direita, fossem liberais ou conservadores, que, embora 
desprezados pela grande mídia, também colaboraram para o 
impeachment de Dilma em 2016. 


Era a população dizendo não à esquerda. De acordo com a mídia na 
época, foram mais de 3,6milhões de brasileiros às ruas para pedir o 
impedimento da então presidente. Número este que superou 
inclusive o Diretas Jáe entrou para história como o maior manifesto 


já feito no país. 


Deste ponto em diante, figuras como o deputado Jair Bolsonaro, 
que já vinha ganhando adeptos em todo país, embora desacreditado 
pela grande mídia e convidado apenas para programas de auditório 
com o objetivo de destruir sua imagem, começaram a ganhar força 
de tal maneira, que nem ele mesmo acreditava no que viria pela 


frente. Era a “onda conservadora” chegando com força para o país. 


Com a deposição de Dilma, o vice Michel Temer assumiu e começou 
a aplicar políticas de recuperação da economia. Tímidas, 
insuficientes, mas necessárias. E esta foi a marca de seus dois anos 


de mandato. 


Em 2018, na mais concorrida eleição que o Brasil já atravessou, um 
escarnecido Jair Messias Bolsonaro levou uma facada de um ativista 
de esquerda, Adélio Bispo. Sobreviveu, deu a volta por cima e 
venceu. Para a história da Maré Azul na América Latina, 
considerando o Brasil como maior PIB dos territórios, a esquerda 
entrou em pânico e começou a despertar para a realidade: o 
movimento conservador silencioso na sociedade não apenas existia, 


mas era muito mais forte do que podiam supor. 
Estava feito. Bolsonaro estava eleito. 
Pasokificação 


Analistas relacionaram em 2017 a ascensão do atual presidente 
brasileiro com a eleição do norte-americano Donald Trump, nos 
EUA. Conservador, Trump foi eleito em 2016 pelo Partido 
Republicano contra a adversária socialista, Hillary Clinton, do 
Partido Democrata. 


Segundo as análises publicadas um ano antes da eleição de 
Bolsonaro no Brasil, não se tratava exclusivamente da “onda 
conservadora”, conforme especialistas avaliaram para a América 
Latina. Para estes novos olhos, sete anos depois dos efeitos que 
começaram no ambiente cultural de 2010, o fenômeno-político é 


muito maior e transcende os limites da América Latina, atravessa 


oceanos e continentes: trata-se de um fenômeno global. 


Na Europa, a queda da esquerda foi chamada de “pasokificação”, 
referindo-se a queda da esquerda na Grécia em 2012. Na ocasião, o 
PASOK, partido social-democrata grego, que governou o país entre 
2009 e 2012, caiu devido à grande crise que afetou o território 
durante a gestão socialista. 


Alguns dados da “pasokificação”: 


Partido Social-Democrata Tcheco: era o 2º maior partido da 
República Tcheca, foi derrotado nas eleições tchecas de 2017, como 
consequência de escândalos de corrupção e da crise derefugiados. 


Partido Socialista (França): governou a França de 2013 até 2017, 
quando foi derrotado nas eleições de 2017 como consequência dos 
ataques de novembro de 2015 em Paris e da crise derefugiados. 


Partido Socialista Húngaro: governou a Hungria de 2003 até 
2009, quando foi derrotado nas eleições de 2009 pelo Fidesz, 
liderado por Viktor Orbán, como consequência de escândalos 
decorrupção. 


Partido do Trabalho (Países Baixos): era o maior partido de 
oposição dos Países Baixos, até perder 80% das cadeiras que tinha 
no parlamento nas eleições de 2017 e ser ultrapassado pelo Partido 
para a Liberdade de Geert Wilders e pela Esquerda Verde. 


Partido Democrático (Itália): governou a Itália de 2013 até 2018, 
quando foi 
derrotadonaseleiçõesde2018,comoconsequênciadacrisederefugiados. 


Aliança da Esquerda Democrática: Fez parte da coalizão do 
governo da Polônia de 2001 até 2007,até ser derrotado nas eleições 
polonesas de 2007, ficado em terceiro lugar nas eleições de 2011 e 
perdido todas as cadeiras que possuía no parlamento polonês 
em2015. 


É importante lembrar que os os cenários políticos recentes 
mudaram em países como Áustria, Alemanha, Holanda, Itália, 
Suécia e Reino Unido, com crescente ascensão dos conservadores e 
queda dos socialistas e esquerdistas. A impressão é de que o 


fenômeno veio para ficar. 
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Dois dos vilões mais poderosos de que se tem notícia invadiram 
e têm devastado o mundo das HQs. Maiores que Thanos, 
Darkseid e Capitão Feio juntos, o Politicamente Correto e a 
Lacração andam assassinando a criatividade, subvertendo 
valores, corrompendo imaginários e construindo uma realidade 
totalitária para as futuras gerações de leitores. A partir da 
minha experiência de décadas como leitor de quadrinhos, 
registro aqui minhas impressões sobre a epidemia histérica que 
invadiu as três editoras com que mais tive contato: MSP, Marvel 
e DC. 


O professor Olavo de Carvalho aponta 


reiteradas vezes para o fato de que o 


problema do jornalismo brasileiro está 
sobretudo nas redações, hoje totalmente 
dominadas por esquerdistas. Quando avalio 
o que andei lendo da Maurício de Sousa 
Produções nos últimos dez anos, período em 
que as gerações de roteiristas clássicos têm 
sido gradativamente substituídas por “jovens 
dinâmicos” (que se multiplicam conforme a 
empresa cresce), penso que as oficinas da 
maior produtora de quadrinhos do Brasil 


sofrem da mesma doença. 


Feminismo, ambientalismo, agenda étnica 
gratuita e forçada, ideologia de gênero e até 
revolução linguística orwelliana habitam as 
páginas de publicações que entretiveram e 
divertiram várias gerações que, em grande 
parte, devem à turminha muito de sua 
alfabetização, letramento e formação do 


imaginário. 


Notando aqui e ali uma progressiva chatice 
nas revistas da Turma da Mônica nos últimos 


quinze anos, uma das que mais me espantou 


foi a revolução linguística imposta pelo 
politicamente correto naquelas HOs. Muito 
mais significativo que a eliminação dos 
símbolos que indicavam palavrões ou 
linguagem mais agressiva, por exemplo, foi a 
substituição de expressões populares 
consagradas como “chuta que é macumba” 
por “chuta que é coisa ruim”. Só isso já 
indica, via patrulhamento e reconstrução da 
linguagem, o processo de revolução cultural 
“silenciosa” e “invisível” com que se têm 


engajado os artistas da editora. 


Outros exemplos explicitam ainda melhor tal 
processo: o Astronauta visitando planetas 
em que as pessoas podem ter ambos os 
sexos. Mônica e Magali discutindo o fato de 
meninas também poderem ter “torneirinha”. 
Mônica adolescente repetindo o bordão 
“meu corpo, minhas regras”. Um 
“empoderamento” forçado e desnecessário 
das personagens femininas (como se, nas 


publicações da menina mais forte do mundo, 


todas elas já não tivessem, cada juma a seu 
jeito, força e encanto próprios). Pautas 
ambientalistas e da “cultura da paz” em 
sintonia com as promovidas e criadas pela 
ONU. Uma campanha absurda e mentirosa 
feita recentemente em torno de Milena, a 
“primeira” personagem negra da Turma, 
ignorando-se personagens mais antigos 
como Jeremias, as turmas do Pelezinho e do 
Ronaldinho Gaúcho, e o próprio Cascão que, 
apesar da pele clara, apresenta evidentes 
traços de miscigenação. O quase total 
sumiço, nas histórias do Chico Bento, do 
Padre Lino, importante referência moral e 
espiritual para a turma da roça. Uma espécie 
de esterilização” de personagens que 
pendiam para o politicamente incorreto, 
como Rolo e Zecão, que viraram jovens 
universitários dinâmicos nas histórias cada 
vez mais pautadas pelo feminismo da Tina. 
Tudo muito bonitinho, certinho, para que 


ninguém se ofenda. Personagens cada vez 


mais artificiais e chatos. Humor sem graça, 


cansativo. 


Acrescento às impressões aqui expostas a 
crescente falta de criatividade dos novos 
roteiristas, e vejo o quanto publicações da 
MSP tornaram-se cada vez mais insossas e, 
não se enganem, perigosas. De maneira 
homeopática, gotinha a gotinha, o 
politicamente correto vai tomando o 


imaginário dos pequenos leitores[1]. 


Lacrando a todo vapor, a editora vem, 
nacional e internacionalmente, crescendo 
ano a ano. É interessante, na esteira desse 
crescimento, verificar os contratos entre 
MSP e MEC, assim como com diversas 
secretarias estaduais e municipais de 
educação, digamos, nos último dez anos. 
Foram muitas e elevadas cifras despendidas 
por órgãos oficiais com a turminha. Quem 
trabalhou com o ensino fundamental nesse 


período sabe do que estou falando. 


Marvel e DC: lacração nas infinitas terras 


Marvetes e dcnautas andam há um bom 
tempo insatisfeitos com as publicações 
dessas editoras. Eu mesmo abandonei-as há 
um ano e pouco, mantendo ainda a leitura 
mensal de Deadpool, uma das últimas 
divertidas e politicamente incorretas 


publicações da Marvel. 


Essa “Lacração nas Infinitas Terras”, que 
hoje se estende mais agressivamente 
sobretudo nas adaptações feitas para as 
telinhas e em andamento nas telonas, pode 
ser percebida desde pelo menos o início dos 
anos 2000, e inclui o de sempre das agendas 
progressistas: feminismo, gayzismo, 
ambientalismo, ideologia de gênero, entre 
outras pautas mais localizadas, como 
ataques ao Governo Trump. A seguir, pontuo 
cenas, eventos, personagens e mudanças que 
têm marcado o avanço dessas pautas nas 


duas editoras. 


ØEm 2005, a Marvel lança a equipe de heróis 
adolescentes Jovens Vingadores, sempre em 
baixa entre os leitores mais tradicionais 
sobretudo pelas chatíssimas posturas 
politicamente corretas de seus integrantes. 
O grupo conta com o casal gay Wiccano — 
Hulkling, que protagonizou a polêmica da 
FLIP deste ano, com a exposição do 
encadernado A Cruzada das Crianças, que 
exibe um beijo entre os dois adolescentes em 
uma página de destaque, no estande da 
Salvat, sem que houvesse qualquer indicação 
de restrição de idade para sua venda. O casal 
foi a primeira experiência LGBTeen da 
editora, que não parou por aí. A equipe já 
contou com a participação passageira de uma 
versão adolescente de Loki, que, nos últimos 
anos, tem sido um personagem “fluido” em 
vários aspectos, entre eles a orientação 
sexual. Desde 2013, tem como um de seus 
pesos pesados a adolescente Miss América 
Chavez, primeira heroína LGBT latino- 


americana da Marvel. Quando não está 


socando vilões cósmicos, a chica dá lições de 
moral nos machões e milita pelas pautas 
arco-íris. Mais recentemente, a equipe foi 
reformulada com um novo nome, Os 
Campeões (exceto de vendas), que também 
conta com personagens como Viv Visão, filha 
do clássico Visão, sintezóide lésbica 
apaixonada por Riri Williams, a adolescente 
que substituiu Tony Stark como Coração de 


Ferro após a mais recente “morte” do herói. 


A pauta gayzista é vasta, abraçando ainda 
diversos outros heróis e vilões, como Daken 
(um dos filhos do Wolverine), Flautista (ex- 
vilão e atual aliado do Flash), Mulher Gato, 
Arlequina, Hera Venenosa, Valquíria, Capitão 
Marvel e os X-Men recentemente saídos do 
armário Bob Drake (Homem de Gelo) e 
Colossus. Além disso, ainda na 
impossibilidade de reescrever a sexualidade 
de alguns ícones, tem-se utilizado do 
Multiverso (existência de diversos universos 


simultâneos nos quadrinhos) para criar as 


mais diversas versões alternativas de alguns 
personagens. Assim, temos um Superman 
nazista, um outro comunista e, claro, um 
casal composto por Barry Allen (Flash) e Hal 
Jordan (Lanterna verde clássico) em uma das 
52 Terras da DC. Quanto tempo para um 
casal Rogers-Stark, com o Capitão América 
exibindo um arco-íris no escudo? Façam suas 


apostas! 


Já chega? Ainda não! A cereja do bolo (até 
agora) veio às páginas em setembro do ano 
passado, na figura da Poderosa Rebeca (The 
Mighty Rebekah), a primeira heroína trans da 
Marvel. Baseada no ativista trans Rebekah 
Bruesehoff, de apenas doze anos de idade (e 
que alega sentir-se menina desde os oito), 
essa “garota” integra uma geração de heróis 
infanto-juvenis da Marvel's Hero Project, 
iniciativa por meio da qual a Disney, sob o 
pretexto de incentivar o ativismo e a 


inclusão entre as crianças, promove 


escancaradamente a revolução cultural entre 


elas. 


Não posso deixar de fechar este tópico com 
um significativo episódio de patrulhamento 
linguístico LGBT. Em uma das aventuras dos 
Jovens Vingadores, eles contam com do 
Soldado Invernal. Quando em uma das 
cenas, Bucky diz “Vamos acabar com esses 
maricas”, toma um pito dos adolescentes e, 
constrangido, reformula sua frase trocando o 


ofensivo “maricas” por “frouxos”. 


ØNa esteira do feminismo, nos últimos anos 
os roteiristas têm apostado pesado na 
substituição dos personagens masculinos por 
substitutas mulheres ou versões femininas 
mais poderosas e melhores. Heróis morrendo 
ou pendurando as capas é pratica corriqueira 
nas HQs, mas as editoras apostaram pesado 
em recentes testes com alguns de seus 
maiores ícones. Na DC, uma nova morte do 
Superman trouxe à tona várias outras 


versões do Azulão, entre elas um Superman 


mais velho de outra Terra e seu filho John, o 
chinês Kenan Kong e duas Superwomen (Lois 
Lane e Lana Lang), sendo que uma delas 
recebeu grande destaque e um periódico 
próprio. A editora também tem tentado dar 
destaque à Batwoman, heroína surgida em 
1956 e que agora reaparece em versão 
lésbica, também com revista própria. 
Diversas outras versões femininas de 
Superman, Batman, Flash, Lanterna Verde e 
Aquaman espalham-se pelo Multiverso DC, 
assim como um bizarro “contrapeso” nessa 


balança, o Homem Maravilha da Terra 11. 


Já na Marvel, a coisa anda pior, com a 
tentativa de substituir ou reescrever os 
maiores ícones da editora em versões girl 
power. Recentemente, morreram Tony Stark, 
substituído pela adolescente negra Riri 
Williams, como Coração de Ferro; Bruce 
Banner, substituído nos Vingadores por sua 
prima Jennifer Walters, a She-Hulk (que 


também já substituiu o Coisa no Quarteto 


Fantástico há pouco tempo); Wolverine, 
substituído por sua filha Laura Kinney, a 
Novíssima Wolverine, e, parcialmente, por 
sua “neta”, a pirralha Gabby (que tem até um 
pequeno Wolverine de estimação, Johnatan), 
enquanto um Logan alternativo de outra 
Terra, idoso e doente, cambaleava para 
sobreviver a cada dia. Odinson tornou-se 
indigno de portar o Mjolnir, que passou para 
as mãos de seu antigo amor Jane Foster, a 
nova (e mais poderosa) Thor. Um arco 
recente das histórias do Gavião Arqueiro 
trouxe Clint Barton como um bobalhão 
patético e desastrado que frequentemente 
precisa da ajuda de sua versão “aprimorada”, 
a adolescente Kate Bishop, Gaviã Aqueira. 
Gwen-Aranha e Teia de Seda, versões 
femininas do Homem-Aranha, recentemente 
ganharam revistas próprias. Danielle Cage, 
filha de Luke Cage e Jessica Jones, é a Capitã 
América que integra os Vingadores de um 


futuro não muito distante. 


Alguns desse heróis mortos ou “depostos” já 
retornaram e reassumiram seus mantos, mas 
o importante aqui é atentar quanto aos 
testes que estão feitos pelas editoras. 
Qualquer um que chame esse processo de 
forçação de barra está completamente certo, 
mas o que está em jogo é o trabalho com o 
imaginário dos leitores[2], sobretudo os mais 
jovens, em quem os mentores da engenharia 
comportamental mais investem. Afinal, uma 
revolução psicológica pressupões preparo de 


terreno. 


ØAs batalhas políticas. Referências críticas e 
alfinetadas em figuras políticas não 
constituem um expediente novo nas HQs, 
mas têm virado militância cansativa. Cabe 
destacar a edição 583 de Amazing Spider- 
Man, de 2008, em que o aracnídeo encontra 
com o então presidente eleito Barak Obama, 
destaque até na capa da revista. Em 
contrapartida a essa puxação de saco 


infinita, o número de estreia da Marvel Two- 


In-One, de 2017, traz o Coisa, em diálogo 
com o escalador de paredes, referindo-se a si 
próprio como o “segundo mostro laranja 
mais conhecido do mundo”, em alfinetada 


contra o atual presidente dos EUA. 


Nas páginas da ex-vilã e atual heroína 
bissexual Arlequina, os ataques a Trump são 
constantes. Em uma das edições, um mostro 
invasor dispara o clássico “leve-me ao seu 
líder”, e a palhacinha da lacração responde 
que o atual líder “passa o tempo todo na 
Casa Branca afofando a peruca e postando 


bobagens no Twitter”. 


Cabe destaque, ainda, para um recente arco 
da revista Capitão América, em que o manto 
do veterano patriota é assumido por Sam 
Wilson, o Falcão. O novo Capitão alado, 
diante do descaso das autoridades nacionais 
para com o massacre de imigrantes por 
fanáticos milicianos nacionalistas na 
fronteira Estados Unidos-México, 


desobedece e enfrenta o governo americano 


para salvar os imigrantes, e chega mesmo a 
indispor-se com Steve Rogers (aquela altura, 
um agente da Hidra infiltrado na Casa 
Branca - longa história). A propaganda anti- 
Trump naquele arco foi tão descarada, que 
era possível visualizar o emblema do Partido 


Democrata estampado no escudo de Wilson. 


Para terminar, eis que nosso presidente, Jair 
Bolsonaro, passou a figurar como vilão nas 
revistas dos X-Men, Batman e Demolidor. 
Aparecendo com nomes como JM Bozo e 
Mito Fisk, de maneira geral é retratado um 
ditador cruel de uma nação neofascista. Em 
X-Men, por exemplo, as crianças mutantes 
são escravizadas pelos militares do nosso 
governo, retratando-se aí as perseguições 
que Bolsonaro supostamente promove 
contra as minorias excluídas. Enfim, histeria 


pouca é bobagem... 


As impressões aqui expostas são apenas um 
esboço, dão uma leve ideia do que se passa 


no mundo das HQs invadido pela esquerda. 


Vence a militância histérica em detrimento 
da criatividade, da inteligência e da diversão. 
No entanto, ainda há esperanças para os 


quadrinhos, e aqui mesmo, no Brasil. 
Dois talentos nacionais 


Recentemente, estive em contato com dois 
talentosos quadrinistas brasileiros cujos 
trabalhos seguem na contramão das chatices 
lacradoras. São bons, e fornecem boa 
artilharia para a guerra cultural que 


enfrentamos. 


O primeiro é o estreante Destro, criador do 
herói homônimo que, em um distópico 2045, 
luta sozinho contra uma ditadura digital 
marxista controlada globalmente por três 
empresas. Esses três conglomerados 
manipulam a linguagem e têm controle 
sobre as opiniões, dados, pesquisas e redes 
sociais para poderem moldar O 
comportamento das pessoas e manter seu 


domínio totalitário global por meio da 


promoção de ideologias esquerdistas 
(qualquer semelhança com o presente é mera 
coincidência, claro). No entanto, esse futuro 
orwelliano é ameaçado por essa brazuca 
mistura de Frank Castle com John Spartan 
que promete lutar pela liberdade e demolir 
completamente a Matrix, ou morrer 


tentando. 


A revista Destro estreia em março, e foi 
totalmente financiada por crowdfunding 
entre outubro e novembro do ano passado. 
Um sucesso estrondoso de vendas, aliás: a 
campanha atingiu 460% da meta. Isso indica 
o quanto os leitores de quadrinhos estão 
sedentos por boas histórias de ação e 


aventura que os representem no gênero[3]. 


O outro talentoso artista não é estreante. 
Girgio Cappelli tem em seu currículo a 
participação na coletânea de contos Visões de 
São Paulo (2006), dois livros de terror na 
coleção Necrópole (2005 — 2008), o infanto- 


juvenil Quem Tem Medo dos Lobos do Mal? 


(vencedor do Prêmio Literário Jacareí de 
2018, superando outros 75 concorrentes) e os 
dois álbuns de quadrinhos, Rastreadores da 
Taça Perdida: O Segredo da Jules Rimet (2014) 


e O Extracurricular Cucaracha (2015). 


Seus quadrinhos foram uma grata surpresa 
para quem, como eu, gosta de aventura e 
humor politicamente incorreto. Nos 
Rastreadores, deparamo-nos com a epopeia 
do atrapalhado playboy Vini del Toro e seu 
parceiro Giovanni em busca da Taça Jules 
Rimet original. A caçada os leva a aventuras 
pelo Brasil e pelo mundo dignas de 
produções como as dos filmes do Indiana 
Jones e outros clássicos como As Minas do 
Rei Salomão e Tudo por Uma Esmeralda. Bom 
entretenimento, com inúmeras referências à 
cultura pop dos anos 80 e 90, que também 
estão presentes no encadernado de 2015. Em 
uma linha mais paródica, Cucaracha satiriza 


os clichês de adolescentes super-heróis em 


que um deles acidentalmente ganha poderes 


de... barata. Diversão e risos garantidos|[4]. 


Cappelli também tem trabalhado com 
charges e tirinhas que publica no Facebook. 
A partir de uma dica dada por Bernardo Pires 
Kuster no Tweeter, criou recentemente as 
True Outsrips, em que homenageia Olavo 
de Carvalho e seu pensamento, com 
participações especiais de ilustres olavetes 
como Allan dos Santos e o próprio Bernardo. 
As tirinhas são publicadas em sua página 


https://www.facebook.com/TrueOutstrips/, 


que atualmente conta com 1316 seguidores. 


O apoio a artistas como Destro e Cappelli é 
fundamental no contexto da guerra cultural 
pra lá de assimétrica que vivemos 
atualmente. Promovê-los pode incentivar e 
encorajar novos talentos a usarem sua 
criatividade contra a invasão do 
politicamente correto e das agendas 


esquerdistas no mundo dos quadrinhos. 


[1] Para os pais, fica a dica que segue 
orientação do professor Felipe Nery: 
contribuam com a formação do imaginário e 
da personalidade dos pequenos com livros 
infantis sobre as vidas dos santos. A Editora 
Katechesis já possui 18 volumes da coleção 
Clubinho Katechesis, com histórias de santos 


diversos. 


[2] Leitores e não leitores, na verdade, já que 
grande parte do que foi mencionado está em 
preparação para ir às telonas em breve. O 
processo, aliás, já está em curso. Quem não 
revirou os olhos diante da desnecessário 
destaque girlpower para as heroínas do UCM 
durante a batalha contra Thanos em 
Vingadores: Ultimato? E quantas não 
acharam aquilo o máximo? E, por falar em 
UCM, preparem-se para a Poderosa Rebeca 
nas telonas em breve (está na agenda da 


Disney). 


[3] Confira o site da campanha em 


https://www.catarse.me/pt/destro? 


ref=notificacao- 


reminder &utm campaign=reminder link&utm cont 


A página Destro hq, no Facebook, conta com 
11018 seguidores até o momento, e 3671 no 
Instagram. Nelas, o leitor tem acesso 

à atualizações dos trabalhos em andamento: 
https://www.facebook.com/destroquadrinhos/ 
e 


https://www.instagram.com/destro quadrinhos/? 
hl=pt-br 


[4] Os livros de Cappelli podem ser 
adquiridos diretamente com o autor em sua 
página no Facebook: 
https://www.facebook.com/giorgio.cappelli.9 


IR AO TOPO 


